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DIAGNÓSTICO
Mamógrafo digital entregue pelo Estado é inaugurado no HC
A vice-governadora Cida Borghetti participou da inauguração nesta quinta-feira (01). O equipamento de alta tecnologia identifica nódulos de mama ainda no estágio inicial e com rapidez e precisão. O tratamento pode ser iniciado rapidamente, o que eleva a possibilidade de cura. 
A vice-governadora Cida Borghetti inaugurou nesta quinta-feira (01) o novo mamógrafo digital do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná. O equipamento de última geração fortalece o atendimento da Unidade da Mama do HC, especializadA no diagnóstico e tratamento do câncer de mama.
Segundo Cida, o equipamento de alta tecnologia e com qualidade de imagem superior, identifica ainda no estágio inicial nódulos de mama com rapidez e precisão. “Essa é a quarta Unidade da Mama com mamógrafo digital que entregamos. O novo equipamento possibilita o diagnóstico preciso e precoce e, assim, o início rápido do tratamento”, disse a vice-governadora. “O diagnóstico precoce é a melhor maneira de salvar vidas”, acrescentou.
Os outros três mamógrafos digitais adquiridos pelo Estado estão em Maringá, Londrina e Cascavel. Em Maringá, a Unidade da Mama funciona no Hospital Universitário da UEM, em Londrina na sede do Consórcio Intermunicipal da região e em Cascavel no Hospital Universitário da Unioeste.
A vice-governadora explicou que os centros foram aperfeiçoados de um sistema de saúde russo. Além do mamógrafo digital, há também equipes multidisciplinares. As unidades estão preparadas e equipadas para dar sequência imediata ao tratamento.
SENSÍVEL - O Hospital de Clínicas é um dos centros de referência no Estado para o diagnóstico e tratamento do câncer de mama. O local atende mulheres de todas as regiões do Estado. Ao menos 40 pacientes passam todos os meses pela Unidade da Mama.
A coordenadora da Unidade, a médica Maria Helena Louveira, disse que o novo equipamento aumenta a sensibilidade dos exames em até 12 % e permite biópsias de forma mais segura e confortável aos pacientes. “Com esse equipamento vamos fazer mais diagnósticos, mais precoces, e poderemos salvar mais vidas. Alguns procedimentos que demoravam uma hora agora serão realizados em 10 minutos”, destacou.
No SUS, o exame é indicado principalmente para mulheres com idade entre 50 e 69 anos. Contudo, mulheres com mais de 35 anos e que apresentam fatores de risco também devem realizá-lo com frequência. Nestes casos, a orientação é que a mamografia seja feita a cada dois anos.
SALA SILVIA ABAGGE - A sala onde está o mamógrafo digital foi batizada de Silvia Maria Abagge. É uma homenagem à psicóloga e empresária curitibana que morreu aos 50 anos devido ao câncer de mama. Familiares da empresária participaram do evento. 
PRESENÇAS - Também acompanharam a entrega do mamógrafo digital os deputados estaduais Maria Victoria e Ney Leprevost; a superintendente do Complexo Hospital de Clínica, Claudete Reggiani; a secretária municipal da Saúde de Curitiba, Marcia Huçulak; o superintendente de Atenção à Saúde da Secretaria de Estado da Saúde, Juliano Schimdt; o presidente da Associação Brasileira de Mastologia, Vinicius Budel, e a vereadora de Curitiba Maria Letícia Fagundes.
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